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se caso , também sou o mais 
.,antir3 da unídacie, então, mesmo com 
xoneração, tudo se manteve como antes" 

Jeferson Lisboa, 
delegado-chefe da 4° DP (Guará) 

Economia 
O Decreto n°32.715, de 1° 
de janeiro de 2011, 
publicado em uma edição 
especial do DODF, enxuga 
os gastos da máquina 
pública ao exonerar 
titulares de cargos 
comissionados, de 
natureza especial e de 
confiança. A norma já 
congelou cerca de 6 mil 
postos do GDF, mas o 
número identificado de 
funcionário nesses cargos 
já está em 18,5 mil. 
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Ao exonerar funcionários co-
missionados do Governo do Dis-
trito Federal, o governador Ag-
nelo Queiroz (PT) acabou atin-
gindo delegados-chefes e ad-
juntos, coordenadores e direto-
res de departamentos da Polícia 
Civil (PCDF). O decreto, um dos 
primeiros assinai os por Agne o 
como governador, ainda no últi-
mo dia 10, incluiu nas exonera-
ções cerca de 800 servidores e 
desestruturou a hierarquia poli-
cial em diversas unidades poli-
ciais. O golpe, no entanto, não 
teria sido proposital nem uma 
preparação para a dança das ca-
deiras com a mudança de ges-
tão. A direção da corporação pe-
diu ontem que o GDF excluísse 
da norma publicada no Diário 
Oficial do DF (DODF) os cargos 
de naturezaiespecial, em comis-
sões e ocupantes de funções de 
confiança, o que resolveria o 
problema. Apesar do abalo, o 
atendimento nas delegacias se-
gue normalmente. 

Na redação do documento, o 
governador excluiu apenas ti-
tulares de cargos da Coordena-
doria do Diário Oficial, da Pro-
curadoria-Geral do DF ou que 
estejam "em gozo de licença-
maternidade, auxílio-doença 
ou licença para tratar da pró-
pria saúde". "O decreto, talvez, 
não tenha alcançado o objetivo 
que pretendia, de atingir os 
cargos em comissão que não 
têm vínculo com o Estado. Mas 
aplaudimos a linha de enxuga-
mento da máquina pública se-
guida pelo governo", afirmou o 
diretor do Sindicato dos Dele-
gados de Polícia do DF (Sinde-
po-DF), Benito Tiezzi. 

Como os delegados são servi-
dores concursados, continuam 
a trabalhar na delegacia, mas 
oficialmente não têm mais a 
função de chefia. De acordo com 
o texto do decreto, quem assu-
me o cargo é o servidor mais an-
tigo na unidade "entre aqueles 
de cargo para o qual se exige' 
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maior escolaridade". A regra ga-
rante que delegacias e departa-
mentos não parem de funcio-
nar, mesmo com a hierarquia 
comprometida. Para Tiezzi, no 
entanto, o trabalho fica mais 
difícil nessas condições. "É ne-
cessário que tenhamos uma 
chefia estabelecida para que a 
polícia — calcada em um siste-
ma hierárquico — opere", disse 
o sindicalista. 

O Sindepo acionou a direção 
da Polícia Civil pedindo que a 
corporação se ajustasse como 
exceção no decreto. Tiezzi tam-
bém fal9u sobre implicações da 
exoneração no trabalho: "Nin-
guém vai parar por conta disso, 
mas os entraves ocorrem. Quem 
é o corregedor, caso haja um 
problema? Nenhum policial vai 
deixar de cumprir sua missão. 
Em tese, só o delegado-chefe 
pode instaurar inquérito por 
portaria, mas quem é ele?". 

Novo secretário de Segurança 

Número estimado de delegados- 
chefes e adjuntos, coordenadores 
e diretores de departamentos da 

Polícia Civil que acabaram 
exonerados das funções 

Pública, Daniel Lorenz enviou 
minuta para o governador pe-
dindo para retirar a Policia Civil 
do decreto. Segundo fontes do 
GDF, o governo também teria 
acenado no sentido de retificar 
o decreto em breve. Segundo o 
diretor de Comunicação da Po-
lícia Civil, Marco César Sousa, a 
corporação espera a regulariza-
ção. "Com a alteração, tudo vol-
tará ao normal", afirmou. 

Expediente 

O Distrito Federal conta 
atualmente com 31 delegacias 
circunscricionais. O Correio 
esteve ontem na 4a DP (Guará) 
e na 12a DP (Taguatinga Cen-
tro). Jeferson Lisboa, que ocu-
pava o cargo de delegado-che-
fe da unidade do Guará, garan-
tiu à reportagem que os traba-
lhos não se alteraram com o 
decreto. "No nosso caso, tam-
bém sou o mais antigo da uni-
dade, então, mesmo com a exo-
neração, tudo se manteve co-
mo antes", explicou. 

A delegada Vera Lúcia da Sil-
va, chefe da 12a DP (Taguatin-
ga Centro) até 10'de janeiro 
deste ano, pelo menos, tam-
bém assegurou que tudo cor-
reu normalmente. "O decreto 
não influenciou em nada. Con-
tinuo como chefe da DP mes-
mo não sendo a funcionária 
mais antiga", disse. 
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